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RESUMO: Objetivo: analisar registros de enfermagem quanto à presença das etapas do processo de enfermagem 
em prontuários de pacientes com feridas. Método: estudo transversal, de análise documental, realizado em 
um Hospital Escola, em estado de Goiás, de março a junho de 2016. A amostra constituiu-se de 180 blocos 
de registros de atendimentos a pessoas com feridas. Os registros foram classificados em relação às etapas 
do processo de enfermagem. Características das feridas foram observadas mediante checklist e comparadas 
com o teor dos registros. Foi utilizada na análise descritiva frequências simples e percentuais. Resultados: 
91,6% dos blocos de registros continham elementos da etapa da coleta de dados. As etapas de diagnóstico de 
enfermagem, planejamento, implementação e avaliação da assistência foram pouco contempladas. Conclusão: 
há fragilidades no registro das etapas do processo de enfermagem na assistência ao paciente com feridas, que 
podem comprometer sua segurança, a avaliação do atendimento e pesquisas futuras.
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ABSTRACT: Objective: To analyze nursing records regarding the inclusion of nursing process steps in the medical records of 
patients with wounds. Method: Cross-sectional study that uses documentary analysis carried out in a teaching hospital, in the state 
of Goiás, from March to June 2016. The sample consisted of 180 patient care record cards from individuals with wounds. The records 
were classified according to the stages of the nursing process. A checklist was used in the characterization of the wounds, and the 
characteristics observed were compared to the information included in the records. Frequency and percentage statistics were used 
in descriptive analysis. Results: It was found that 91.6% of the patient care record cards contained information about the stage of 
data collection. The stages of nursing diagnosis, planning, implementation and care assessment were poorly reported. Conclusion: 
Weaknesses were detected in the documentation of the nursing process of patients with wounds, which may compromise their 
safety, the assessment of care and future research.
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PROCESO DE ENFERMERÍA EN LA ATENCIÓN DE PACIENTES CON LESIONES EN CICATRIZACIÓN EN 
SEGUNDA INSTANCIA
RESUMEN: Objetivo: Analizar registros de enfermería buscando las etapas del proceso de enfermería en historias clínicas de 
pacientes con lesiones. Método: Estudio transversal de análisis documental realizado en Hospital Escuela de Goiás, de marzo a junio 
de 2016. Muestra constituida por 180 blocs de registros de atención a personas con lesiones. Registros clasificados respecto de las 
etapas del proceso de enfermería. Características de las lesiones observadas acorde checklist y comparadas con el contenido de los 
registros. En el análisis descriptivo se aplicaron frecuencias simples y porcentuales. Resultados: El 91,6% de los blocs de registros 
incluían etapas de la colecta de datos. Las etapas de diagnóstico de enfermería, planificación, implementación y evaluación de la 
atención fueron poco contempladas. Conclusión: Existen debilidades en el registro de las etapas del proceso de enfermería en la 
atención al paciente con lesiones, que podrían comprometer su seguridad, la evaluación de la atención e investigaciones futuras.
DESCRIPTORES: Vendajes; Enfermería; Heridas y Lesiones; Proceso de Enfermería; Registros de Enfermería.
     INTRODUÇÃO
A assistência de enfermagem deve ser sistematizada por meio do processo de enfermagem (PE), 
com o objetivo de favorecer atendimento eficiente e cuidados individualizados(1). Ao ser incorporado 
como eixo estruturante da prática clínica, o PE contribui para a promoção, prevenção, recuperação 
e reabilitação da saúde do indivíduo, família e comunidade(2). Sua utilização deve ser registrada 
formalmente e envolve um resumo dos dados coletados, os diagnósticos de enfermagem, as 
intervenções propostas, e os resultados alcançados(1).
No atendimento a pessoas com feridas, a coleta de dados deve incluir a investigação dos fatores 
intrínsecos e extrínsecos que podem retardar o processo de cicatrização, as características da lesão, 
sua classificação quanto ao potencial de contaminação, sinais de infecção, características do leito e 
das bordas da ferida, e ainda a quantidade e aspecto do exsudato(3). Todos estes fatores devem ser 
documentados para embasar a tomada de decisão terapêutica que conduzirá à seleção da intervenção 
mais adequada e propiciará a avaliação dos resultados(4). 
A falta de documentação adequada pode ter implicações na qualidade da assistência e na segurança 
do paciente com ferida. Um estudo conduzido em hospitais da Suécia avaliou o impacto de um registro 
sistematizado de feridas no tempo de cicatrização e no uso de antimicrobianos, e os resultados 
mostraram que o acompanhamento das lesões resultou em redução no tempo médio de cicatrização 
de 146 dias para 63 dias, e a indicação do uso de antimicrobianos passou de 70% para 23% dos casos(5).
Recente revisão integrativa da literatura evidenciou que são escassos os estudos a respeito das 
documentações da atuação da enfermagem no tratamento de pessoas com feridas cirúrgicas(6), assim 
como também são poucos os estudos que avaliam os registros de feridas de diferentes etiologias, 
sendo que estes indicam registros inadequados em todo o mundo(7-10). 
No Brasil, há carência de estudos sobre registros de enfermagem no tratamento de pacientes com 
feridas, especialmente voltados para a fidedignidade dos registros ou sobre a utilização das etapas do 
processo de enfermagem. A produção do conhecimento tem enfocado predominantemente produtos 
para o curativo(11-12).
Os objetivos deste estudo foram analisar os registros de enfermagem quanto à presença das etapas 
do processo de enfermagem em prontuários de pacientes com feridas em cicatrização por segunda 
intenção, bem como analisar a qualidade dos registros quanto à presença dos itens indispensáveis na 
evolução das lesões e a adequação dos diagnósticos e das prescrições de enfermagem.
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Estudo transversal, descritivo, de abordagem quantitativa, observacional e de análise documental, 
realizado em um Hospital Escola do estado de Goiás.
A população do estudo consistiu-se de pacientes internados nos setores de Clínicas Médica e 
Cirúrgica, no período de março a junho de 2016, e seus respectivos prontuários.
Foram estabelecidos como critérios de inclusão dos pacientes: apresentar ferida em cicatrização 
por segunda intenção, com expectativa de um período mínimo de internação de 15 dias (optou-se por 
esse período para que houvesse tempo hábil para a evolução das feridas, bem como para a ocorrência 
de todas as etapas do processo de enfermagem). Foram excluídos pacientes menores de 18 anos. 
A amostra de conveniência foi composta por doze pacientes com feridas e os seus registros de 
enfermagem nos respectivos prontuários. Cada grupo de registro realizado em 24 horas constituiu um 
bloco de registro, assim, ao final de 15 dias foram examinados 180 blocos, provenientes da assistência 
aos 12 pacientes incluídos no estudo.
Instrumentos de coleta de dados
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•	 Protocolo	de	caracterização	das	feridas
Trata-se de instrumento do tipo checklist, elaborado de acordo com Pakorná e Leaper(10), tomando-
se como parâmetros: etiologia da ferida, duração, tamanho, profundidade, localização, condições 
de bordas e estado de pele perilesional, aspecto do leito da ferida, sinais e sintomas de inflamação/ 
infecção, nível de contaminação, características do exsudato, odor, comorbidades e dor. O instrumento 
foi avaliado por dois especialistas em enfermagem dermatológica com experiência clínica de mais 
de cinco anos de atuação na área e submetido a um teste piloto em campo para verificação da 
adequabilidade ao alcance dos objetivos deste estudo.
•	 Mapa	de	categorização	dos	registros	segundo	as	fases	do	processo	de	enfermagem	
Foi utilizado um quadro com cinco colunas, uma para cada etapa do processo de enfermagem. Os 
registros foram transcritos na íntegra e seu teor foi mapeado nesse quadro conforme as etapas do 
processo de enfermagem.
Adotou-se que o registro de admissão realizado pelo enfermeiro seria tomado como a primeira 
fase do processo (coleta de dados). Anotações no campo de prescrições foram classificadas como 
pertencentes à etapa de planejamento. Registros relativos à checagem da prescrição de enfermagem 
e/ou registro do procedimento foram classificados como relativos à etapa de implementação da 
assistência. Registros relativos às evoluções das feridas foram categorizados na etapa de avaliação.
•	 Instrumento	 de	 registro	 da	 análise	 da	 adequação	 dos	 diagnósticos	 de	 enfermagem	 (DE)	
relacionados à presença da lesão.
Trata-se de um formulário com espaço para a transcrição dos DE estabelecidos e indicação de sua 
adequação e a justificativa para a decisão do julgamento. Essa análise foi realizada pelo pesquisador 
de campo e validada por outro pesquisador, com expertise na elaboração de DE. Para análise, foi 
considerada a adequação da afirmativa diagnóstica, de acordo com as características definidoras e as 
definições da NANDA-I(13).
•	 Instrumento	de	registro	da	análise	das	prescrições	de	enfermagem	
Trata-se de um painel de análise de cada prescrição quanto ao seu conteúdo, completude e 
adequabilidade do tratamento proposto às características da ferida. Para esta análise, considerou-
se as características das feridas provenientes dos registros do pesquisador de campo (protocolo de 
caracterização das feridas) e das fotografias, e o julgamento foi realizado por dois pesquisadores com 
experiência clínica em tratamento de lesões. 
•	 Formulário	de	análise	da	avaliação	de	enfermagem
As características das feridas, contidas nas evoluções de enfermagem, e os registros dos 
procedimentos de curativos foram categorizados na etapa de avaliação. Os registros dos prontuários 
foram comparados com os dados obtidos pelo pesquisador na observação de campo (colhidos nos 
dias 0, 7 e 15 e registradas no instrumento de caracterização das feridas) e analisados em relação à 
presença ou ausência das informações.
Todas as observações de campo foram feitas pelo mesmo pesquisador, que foi treinado por um dos 
especialistas em enfermagem dermatológica que também avaliou o instrumento citado anteriormente.
Procedimento de coleta de dados
Após verificação dos critérios de elegibilidade e obtenção do consentimento livre e esclarecido, 
foi realizada a avaliação sistematizada da ferida. Durante 15 dias, foram coletados os registros de 
enfermagem nos prontuários dos pacientes, mediante a sua transcrição na íntegra. Cada paciente foi 
observado in locu durante a realização do curativo, no dia de entrada no estudo, no sétimo e no 
décimo quinto dias. Nessa ocasião, foram registradas as características clínicas e fotografia das feridas, 
por meio de um tablet com câmera.
Todas as anotações dos profissionais de enfermagem relacionadas à presença da lesão, com 
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assinatura, compuseram um conglomerado de registros diários que foram considerados como dias 
de anotação e classificados segundo as etapas do PE. Após a classificação do registro dentro de cada 
etapa do processo de enfermagem, examinou-se a fidedignidade, a adequação dos diagnósticos de 
enfermagem registrados, a pertinência das prescrições e os itens considerados na evolução das feridas.
Como recurso auxiliar para a análise da pertinência das prescrições e fidedignidade dos dados 
registrados pela equipe de enfermagem do cenário estudado, as imagens fotográficas foram 
processadas pelo programa MOWA® (Mobile Wound Analyser), que determina a área da lesão, tipo de 
tecido e sua quantidade em porcentagem da área.
Os dados foram analisados com auxílio do programa Statistic Package for Social Sciences for 
Windows (SPSS versão 17.0) e apresentados por estatística descritiva e frequência simples.
O estudo atendeu às diretrizes nacionais relativas aos requisitos éticos da pesquisa envolvendo 
seres humanos, e o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Goiás (parecer n°544.337/2014).
     
     RESULTADOS
Foram analisados 180 blocos de registros de enfermagem, provenientes dos prontuários de 12 
pacientes com feridas abertas, atendidos ao longo de 15 dias de internação em Clínica Médica e 
Cirúrgica. 
Na admissão dos pacientes, o registro da coleta de dados foi realizado por enfermeiros em 11 
prontuários (91,6%). O local da lesão estava descrito em nove (75%) e a descrição da lesão foi encontrada 
em apenas dois (4%). Os parâmetros relativos ao tempo de evolução da ferida, etiologia, classificação 
do potencial de contaminação, condições das bordas, tipos de tecido presente no leito da lesão e 
mensuração da ferida não foram detectados nos registros de admissão de pacientes com feridas.
Dos 180 blocos de registros, em dois (1,1%) havia diagnósticos de enfermagem relativos à presença 
da lesão (Quadro 1).
Quadro 1 – Avaliação dos diagnósticos de enfermagem expressos nos registros de paciente com feridas. Goiânia, 
GO, Brasil, 2016
Diagnóstico de 
enfermagem 
encontrado
Julgamento 
de Adequação
Diagnóstico de acordo com 
taxonomia NANDA 2015
Justificativa da inadequação
Integridade 
da pele 
prejudicada
Inadequado Integridade tissular prejudicada 
relacionada a fatores mecânicos 
(pressão) e mobilidade física 
prejudicada, evidenciada por 
tecido destruído.
Acometimento de tecidos profundos 
(tratava-se de uma lesão por pressão 
Grau IV).
Ausência da declaração dos fatores 
relacionados e características 
definidoras.
Integridade 
tissular 
prejudicada
Inadequado Integridade tissular prejudicada 
relacionado a fatores mecânicos 
(drenagem cirúrgica), evidenciado 
por tecido lesado.
Designação do título correta, porém 
ausência de fatores relacionados e 
características definidoras.
Em 166 (92,2%) blocos de registros havia anotações relacionadas à fase do planejamento da assistência 
de enfermagem, expresso por meio de prescrições diárias para a realização dos curativos. Verificou-
se que 156 (93,9%) delas estavam incompletas, faltando um ou mais elementos para a compreensão e 
clareza da prescrição (Figura 1).
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Figura 1 – Componentes das prescrições de enfermagem relativas à execução de curativos a pacientes com 
feridas em cicatrização por segunda intenção atendidos em um Hospital Escola. Goiânia, GO, Brasil, 2016
Quanto aos produtos prescritos, foram encontrados os ácidos graxos essenciais (AGE) em 53,6% 
(89/166), a colagenase em 22,3% (37/166), a hidrofibra com prata 19,3% (32/166) e a papaína 4,8% (8/166) 
das prescrições. A adequabilidade do produto prescrito considerando as características das feridas é 
apresentada na figura 2A.
Figura 2 – Prescrições de enfermagem a pacientes com feridas em cicatrização por segunda intenção atendidos 
em um Hospital Escola. Em A: adequabilidade da prescrição às características da ferida. Em B a adequabilidade 
por tipo de produto prescrito. Goiânia, GO, Brasil, 2016
Das prescrições consideradas inadequadas, observou-se a utilização AGE para feridas com presença 
de necrose e a indicação de colagenase (produto com ação desbridante) em ferida com tecido de 
granulação (Figura 2B).
Quanto à fase da implementação da assistência de enfermagem, verificou-se que 119 (71,6%) 
prescrições de realização de curativos foram checadas. Observou-se que em 16 (9,6%) registros, além 
da checagem, havia relato da realização do procedimento. 
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Em relação à avaliação da assistência, verificou-se que em 169 (93,9%) blocos de registros havia algum 
relato referente à evolução da lesão, porém todos incompletos. A figura 3 indica as porcentagens dos 
itens presentes e ausentes nos registros dos pacientes com feridas.
Figura 3 – Distribuição dos itens relevantes à documentação da evolução das lesões nos registros do atendimento 
de enfermagem aos pacientes com feridas em um Hospital Escola. Goiânia, GO, Brasil, 2016
     
     DISCUSSÃO
O tratamento de feridas tem por objetivo acelerar a cicatrização(14) e o enfermeiro possui autonomia 
para avaliação e intervenção neste contexto(15), devendo estruturar suas ações no PE, bem como 
documentá-lo(1). 
Observou-se neste estudo que o PE não é realizado efetivamente em todas as suas etapas aos 
pacientes com feridas e que a documentação do trabalho de enfermagem é escassa e incompleta, 
notadamente nas fases de coleta de dados e diagnósticos de enfermagem. Revisão integrativa de 
estudos provenientes da Austrália, Reino Unido e Estados Unidos(6) evidenciou que a avaliação e a 
documentação de feridas cirúrgicas são insuficientes e há pouca produção científica sobre o tema, 
recomendando novas pesquisas nessa temática. 
No Brasil, pouco se tem estudado em relação à documentação realizada pela equipe de enfermagem 
no atendimento a pacientes com feridas(8,16), e são mais escassos os estudos investigando os registros 
segundo as etapas do PE nesse atendimento.
Mesmo sendo obrigatório segundo a regulamentação do exercício profissional no Brasil(1), e apesar 
do consenso entre os profissionais sobre a importância do PE(17), estudos mostram obstáculos à sua 
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realização e os profissionais relatam dificuldades em executá-lo, incluindo principalmente a sobrecarga 
de trabalho, o número deficiente de profissionais, a falta de tempo e a falta de conhecimento teórico(18-19).
Estudos evidenciam escassa documentação de enfermagem em diferentes aspectos do cuidado(7,20). 
No que tange ao cuidado com feridas, pesquisa em uma Unidade de Terapia Intensiva evidenciou que 
em 65% dos registros de feridas não constavam o tipo de tecido, em 85% faltava o tipo de exsudato, 
em 100% não havia mensuração da ferida e em 80% não havia registro das características das margens 
e do leito das feridas(8). 
Os enfermeiros de um hospital da Nigéria foram entrevistados sobre a documentação referente ao 
tratamento de feridas e foi evidenciado que os mesmos possuem conhecimento e prática deficientes 
em relação ao registro do cuidado ao paciente com ferida(9). Por outro lado, o conhecimento específico 
da enfermagem clínica, o envolvimento da gestão e a disponibilidade do tempo necessário para o 
registro podem ser fatores facilitadores para a adequada documentação do PE(21).
A coleta de dados é uma etapa fundamental do PE e fornece subsídios para as demais, e deve 
ser realizada de maneira ampla, a fim de investigar as necessidades dos pacientes(22). Nossos dados 
mostram um déficit nesta etapa inicial, nos quais os profissionais registraram informações superficiais 
e incompletas que dificilmente fornecerão evidências para sustentar as demais etapas do PE. Esse 
fenômeno parece ser global: em países desenvolvidos como Austrália, Reino Unido e Estados Unidos, 
uma pesquisa evidenciou que os registros relativos às feridas foram pobremente documentados na 
admissão(6).
Pesquisa sobre a documentação do tratamento de feridas agudas em pacientes cirúrgicos na 
Austrália identificou que mais de 50% dos pacientes não tinham registros referentes às características 
das margens da ferida, do exsudato, e do leito das feridas, e em menos de 5% dos documentos havia 
informações sobre dimensões das feridas(7). O tecido presente no leito e o tipo de exsudato também 
foi pouco registrado em um estudo na República Tcheca(10). Destaca-se que as características do leito e 
do exsudato são os principais parâmetros direcionadores da escolha da terapia tópica(3,14).
O levantamento de dados tem se mostrado deficiente ora por inabilidade do profissional, ora 
por negligenciar ferramentas fundamentais para a coleta, como o exame físico e a entrevista com o 
paciente. Estudo demonstrou que os índices de registros do exame físico variaram de 14,5% a 40,6%(22). 
Outro estudo mostrou que, em relação às fases do PE, a coleta de dados foi a fase mais documentada, 
no entanto o conteúdo mostrou-se deficitário, pois em apenas 4,2% havia dados referentes ao exame 
físico(16).
O DE representa a expressão do julgamento clínico do enfermeiro. Esta etapa é apontada por outros 
estudos como a mais complexa, a que os profissionais apresentam mais dificuldades em realizar, e 
a mais negligenciada(16,23). Resultados semelhantes aos nossos, quanto à falta de registro do DE nos 
prontuários, foram encontrados em outro estudo, em que o DE foi encontrado em apenas um dos 
registros avaliados(16). 
Em nosso estudo, percebemos ainda a ausência do preenchimento completo do DE com seus fatores 
relacionados e características definidoras. A descrição incompleta dos DE também foi observada em 
uma unidade de reabilitação do Distrito Federal, em que, dos 25 registros avaliados, 48% continham 
DE descritos de modo incompleto. Naquele cenário, uma comissão de sistematização da assistência de 
enfermagem desenvolvia ações de educação permanente, o que pode explicar a ocorrência de maiores 
taxas de registro dessa etapa do processo(24). Programas de educação continuada têm se mostrado 
eficazes na melhoria da qualidade dos diagnósticos e na sua documentação(25). Sendo assim, podemos 
inferir que ainda são necessários investimentos em educação continuada para a melhoria desta etapa 
do PE no atendimento a pacientes com feridas.
Tendo em vista que as prescrições estavam incompletas, ou seja, eram omissas em relação ao local 
da ferida, tempo de troca e ao produto ou cobertura a ser utilizada e ainda, que havia prescrição de 
produtos incompatíveis com as características do leito da ferida, depreende-se que outro desafio a ser 
enfrentado em ações de educação permanente é o registro das prescrições de enfermagem e a tomada 
de decisão terapêutica na seleção do tratamento. 
Pesquisa realizada em um hospital universitário do interior paulista encontrou que em 80% 
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dos registros não constavam prescrições de enfermagem(26), o que contrasta o presente estudo, 
que identificou 166 prescrições de enfermagem em 180 blocos de registros, evidenciando que os 
profissionais registram a prescrições de curativos, mesmo que de forma incompleta.
O enfermeiro deve realizar completa avaliação das feridas, uma vez que as características destas 
orientarão a seleção do tratamento(3,14). Para tanto, é necessário que o profissional apresente 
conhecimento técnico e científico a fim de escolher a melhor opção terapêutica individualizada. 
Estudos têm evidenciado baixo conhecimento a respeito da avaliação e tratamento de lesões(27-28), 
o que pode prejudicar o PE logo nas etapas iniciais. O tratamento inadequado pode propiciar o 
desenvolvimento de infecções, retardar o processo de cicatrização, elevar o período de internação, o 
uso de múltiplas terapias antimicrobianas, comprometer a segurança do paciente, reduzir a qualidade 
de vida dos indivíduos e onerar os custos da assistência(29). 
Em relação ao registro da etapa de implementação da assistência, constatamos que muitas 
prescrições deixaram de ser checadas e as evoluções mostraram-se superficiais e incompletas quanto 
ao relato do tratamento proposto e da cicatrização das lesões. A assistência que não é registrada torna-
se inexistente, implicando em processos éticos e legais, bem como a impossibilidade de avaliar a 
assistência de enfermagem prestada(16). 
O local da lesão e a presença de dor foram os registros mais frequentes, no entanto, foram pouco 
encontrados a descrição do exsudato, o tipo de tecido no leito, sinais de infecção e odor, que são 
parâmetros essenciais para a escolha do tratamento e acompanhamento da sua efetividade(3,14). Os 
parâmetros características do exsudato, tipo de tecido e sinais de infecção também foram pouco 
relatados por enfermeiros em outros cenários de estudo(27). Destaca-se que os registros têm como 
função garantir a continuidade da assistência e a segurança do paciente, sendo fator preditivo para 
uma boa comunicação entre os profissionais(1).
Recente estudo, com objetivo de mapear os termos referentes ao tratamento de feridas, investigou 
190 prontuários de pacientes com feridas, e precisou excluir 109 prontuários do estudo por falta de 
registros de enfermagem relacionados às feridas(30), mostrando que muito se precisa avançar para 
aumentar a qualidade dos registros das etapas do PE direcionados a pacientes com feridas.
Podem ter constituído limitação do estudo o número relativamente pequeno de pacientes incluídos 
e a falta de randomização ou cálculo amostral, contudo o período de observação pode minimizar estes 
vieses.
     
     CONCLUSÕES
O estudo demonstrou que o PE é subregistrado na assistência a pacientes com feridas em cicatrização 
por segunda intenção. A coleta de dados não contém itens necessários para o embasamento das 
outras etapas do PE, o registro do DE é praticamente inexistente, as prescrições são realizadas em sua 
maioria de forma genérica e incompleta, parte considerável estava inadequada quanto à indicação 
das coberturas. A implementação da assistência é pouco registrada pela equipe de enfermagem. A 
etapa de avaliação não apresenta evolução do tratamento e contém parâmetros insuficientes para o 
acompanhamento dos resultados alcançados em decorrência do tratamento.
A escassa utilização e registro do PE podem comprometer o desenvolvimento futuro do conhecimento 
de enfermagem e a formação da identidade profissional.
Estes achados reforçam a necessidade urgente de investimentos na capacitação dos profissionais 
e na melhoria da qualidade da formação da equipe de enfermagem, bem como melhora na estrutura 
organizacional das unidades, com a adoção de protocolos para avaliação e tratamento de feridas, 
ações gerenciais de maior ênfase na qualidade dos registros e a identificação e superação das barreiras 
encontradas que podem ser semelhantes em outros cenários da assistência.
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